
País vai ganhar poder de recuperação 
Previsão é do 

diretor-executivo do 
Banco BBM, Sérgio 

Werlang 
SUZANA SANTOS 

R IO — O diretor-executivo 
do Banco BBM, Sérgio 
Werlang, acredita que 

com a mudança na política cam-
bial o País ganha condições de re-
cuperar a economia em um rit-
mo mais rápido do que se manti-
vesse o câmbio controlado. "Se 
em um primeiro momento a re-
cessão pode ser mais profunda 
do que se esperava, a recupera- 

ção será mais rápida também", 
argumentou. Werlang ainda não 
fechou as projeções para este 
ano, mas trabalha com a perspec-
tiva de inflação entre 5% e 8% e 
taxa de juros de cerca de 20%, 
"com uma economia equilibra-
da". A queda do Produto Inter-
no Bruto (PIB) 
deverá se situar 
entre 2% e 3% es-
te ano. 

"Um cenário 
de juros altos e de-
flação estava in-
sustentável", lem-
brou. 

Werlang, que é 
defensor fervoro- 

so da liberdade no câmbio, acre-
dita que o PIB deverá ter um re-
cuo mais expressivo no primeiro 
trimestre do ano do que o previs-
to antes da mudança no câmbio. 
Mas ele entende que o novo cená-
rio assegurará uma melhora na 
economia mais rápida e consis- 

tente. Para o espe- 
cialista, o mais 
importante é que 

DA NO 	o PIB terá uma re- 
tomada mais for- 

EVE 	te, não só este 
ano, mas também 

R-SE 	nos anos seguin- 
tes, diferentemen- 

% E 3% 	te do que estava 
projetado nos es- 

tudos baseados no controle cam-
bial. 

Para Werlang, o Brasil tem 
chances de fechar 1999 com que-
da no PIB da ordem de 2% a 3%, 
dependendo da velocidade com 
que será feito o ajuste fiscal, que 
para ele é peça fundamental pa-
ra o acerto da economia. O espe-
cialista vê este cenário como po-
sitivo e lembra que o País já tra-
balhava cOm a perspectiva de re-
dução de 1% do PIB, consideran-
do que 0§ juros tivessem um re-
cuo expre'Èsivo, "o que não esta-
va acontecendo". 

Esta projeção baseava-se na 
perspectiva de desvalorização 
de 7,5% do real frente ao dólar. 
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